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A quase totalidade dos estudos que utilizam 
os dentes como elemento comparativo do desenvolvimento or- 
gânico geral, ou como parâmetro para a estimativa da idade 
biolõgica, deixam de fora os terceiros molares. A justifi 
cativa para o referido procedimento lastrea-se no comporta 
mento relativo desse grupo dental, sobretudo na sua ausên- 
cia. 
A sua menor importância, quando comparado ' 
com os demais grupos dentais, parece não ser argumento su- 
ficiente para deixâ-lo de fora como elemento referencial ' 
no estudo do desenvolvimento orgânico geral. 
Esta indagação levou ao presente estudo, on 
de procurou-se mostrar a relação do desenvolvimento dos '
‹ 
terceiros molares com a idade cronolõgica. Paralelamente , 
estudou-se também, a ausência dessesdafi£sJxmLQmD as dife- 
renças ocorridas entre os sexos e os arcos dentais. 
Para o estudo foi selecionada uma amostra ' 
composta de 703 crianças e adolescentes de 04 a l7 anos de 
idade e, através de radiografias panorâmicas, foram ob - 
servados os diferentes estágios de desenvolvimento deste ' 
grupo dental.
, 
Com os dados obtidos foi possível construir
~ um modelo matemático que permitiu a elaboraçao de uma tabe 
la comparativa entre o desenvolvimento dos referidos den - 




Almost the totality of the studies that use 
teeth as a comparison for the general organic development 
or as a parameter for estimating the biological agecfiscard 
the third molars. The justification for that proceeding is 
based upon the relative behavior of that dental group, o- 
ver all the teeth absence. -
_ 
. The minor importance of the third molars ' 
when confronted with other dental groups seems not to be a 
strong argument to reject them as a referencial point in 
studies about general organic development. 
That question gives the motive for this stu 
dy in which the author showed the relationship between the 
third molars development and the cronological age. At the 
same time is was studied the absence of that dental group 
and the differences in sexes and dental arches. 
For this purpose it was selected a sample ' 
of 703 children and adolescents aged 4 to 17 and using pa~ 
noramic radiographies the different development steps of 
that teeth were observed. 
With the achieved data it was possible to 
design a mathematical model that conducted to a comparati- 
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'A criança, ao atingir a faixa etária dos O5
« aos l4 anos de idade, apresenta acentuadas transformaçoes 
biolõgicas e psíco-sociais. No aspecto biolõgico, o orga - 
nismo infantil se destaca pelo extraordinário desenvolvi - 
mento. Como parte integrante do organismo, os dentes se- 
guem o desempenho de crescimento e desenvolvimento, de a- 
na ~ cordo com os padroes do crescimento geral. As modificaçoes 
encontradas na dentição são substanciais e têm início com 
a erupção do primeiro molar permanente, no período dos 05
~ aosíflšanos de idade, começando a fase da dentiçao mista. 
Paralelamente ocorrem, também nesse perío -
~ do, grandes modificaçoes de ordem psicológica e social. 
O desenvolvimento humano tem sido objeto de 
estudo através dos anos e o progresso alcançado se deve ã 
contribuição de diversas especialidades: antropometria, a- 
natomia, biometria, pediatria, odontologia e outras. O tra 
balho de QUETELET, em 1871, pode ser considerado como a 
~ ~ primeira contribuiçao na avaliaçao do crescimento físico.A 
partir dessa data, os estudos foram aumentando. A literatu 
ra a respeito multiplicou-se e os resultados foram conside 
rãveis, tornando de grande importância o conhecimento de 
tais trabalhos, sob o ponto de vista clínico e profissio - 
nal. 
Tanto o desenvolvimento biolõgico como o
~ psico-social nao se fazem de maneira uniforme e, sim, por 
períodos de maior ou menor intensidade. Esses periodos, '
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~ quando seguem os padrões normais de crescimento e desenvol 
vimento, correspondem a determinada idade cronolõgica. 
Da mesma forma, esse fato deveria ocorrer Í 
com a dentição. Seria de grande valia observar o relaciona 
mento dos dentes com o desenvolvimento orgânico geral,prin 
cipalmente, com o objetivo de analisar a possível harmonia 
do crescimento do organismo, bem como o comportamento dos 
dentes nesse conjunto. 
Contemplando esse conceito, muitos autores 
estudaram o assunto. A nível nacional, dois trabalhos mere 
cem destaque pelo seu pioneirismo. O primeiro, de PEIXO- 
TO52 
, que em 1931 observou que o desenvolvimento dos sis- 
tema dentdrio ë o mais reputado indice da idade, ocorrendo 
a observação proveitosamente na epoca em que estes exames 
se fazem mais precisos, da infância d puberdade. O segun - 
do, de PEREIRA53, publicado em 1942, que, reportando-se ao 
desenvolvimento dental na faixa etária dos 07 aos 14 anos 
de idade afirma que no decurso desta fase o sistema dentã ' í 
rio apresenta periodos de apreciável desenvolvimento, pe- 
lo processo de reabsorção porque passam as raizes dos den- 
tes temporários e as paredes separativas entre os alvêolos 
da dentição de leite e permanente, relacionou esse fato ' 
com o desenvolvimento geral. 
No estuo do crescinento e desenvolvimento do orga - 
nismo humano, o crescinento ôsseo ë de fundamental importância pois,en
~ tre as suas atribuiçoes está o aumento da estatura humana. Os diferen- 
tes estãgios de desenvolvimento õsseo podem ser chamados de 
idade õssea e computados como registro da idade biológica.
04 
` Existe, inclusive, a expectativa de estrei- 
to relacionamento entre o crescimento õsseo e dental.A cor 
relação entre ambos os crescimentos foi comprovada por mui 
tos autores, dos quais podem ser pinçados, ã guisa de exem 
pio, os trabalhos de TANNER65 (1962), GARN e co1;24‹1965›, 
MARCONDES” (1965), RUMEL e col.58 (1965), 1<ELLER34(1970), 
LILIEQUIST' & LUNDBERG e col.40(_1971), LEIONONEM e col.37 ( 
1973 › e souzâ FRE1TAs61 ‹ 1976 ›. 
. Mais recentemente, BAUSELLÊe Col.4e5 (1978) 
e FERREIRA e Col.l5 (1982), realizaram um detalhado estudo 
comparativo entre o desenvolvimento ósseo e o dental, en - 
contrando alta correlação entre as variáveis estudadas. 
No entanto, existem algumas considerações ' 
de ordem prática que devem ser observadas. COMASl0 (1957) 
concluiu que a determinação da idade do ser humano duran- 
te 0 periodo de crescimento pode ser ƒeita com relativa fa 
cilidade e aproximaçao, inclusive por sexo, graças ds nume 
rosas e amplas investigaçães realizadas, tanto no que se 
refere ã erupção dentária como d união das epiƒises dos os 
sos longos, que durante certo periodo constituem elementos 
Õsseos independentes. Sob o ponto de vista prático, o exa- 
me dos dentes resulta fdcil para determinar a idade de uma 
pessoa em periodo de crescimento. Em troca, o conhecimento 
do estado de ossiƒicaçdo das epiƒises dos ossos longos exi 
ge um exame radiogrãƒico, nem sempre possivel e de tecnica 
complicada. 
Em estudo sobre a correlação do desenvolvi- 
mento õsseo e dental, RUMEL e Col.58 (1965), trabalhando
O5 
com uma amostra de 40 crianças oriundas de meio sõcio-ecg 
nõmico baixo, utilizaram o exame radiogrâfico dos ossos ' 
do carpo e arcos dentais. Esse estudo confirmou o atraso 
da idade õssea em relação ã idade cronolõgica, já observa 
do em trabalhos anteriores, verificando-se que a idade Í 
dental manteve-se comparâvel ã idade cronológica. 
Dos trabalhos de RUMEL e Col.58 (l965),KE§ 
LER34 (1970), RosA5"7 (1979), BAusEL1;s e c<>1.4e5‹197s› e 
FERREIRA e Col.l5 (1982), conclui-se_que o desenvolvimen- 
to e crescimento dental, como fator analítico comparativo 
de crescimento geral, parece ser mais seguro do que ocxes 
cimento õsseo. » 
A quase totalidade dos estudos que utili - 
zam os dentes como elementos comparativos do desenvolvi - 
mento orgânico geral,ou como parâmetros para a estimati- 
va da idade biolõgica, deixam de fora os terceiros mola - 
res. A justificativa para o referido procedimento lastrea 
se no comportamento relativo desse grupo dental, sobretu- 
do na sua ausência. 
A sua menor importância, quando comparado 
aos demais grupos dentais, não ê argumento suficiente pa- 
ra deixã-lo de lado. Se for analisado convenientemente,tÊ 
rã o seu espaço como elemento integrante do desenvolvimen 
to orgânico. Como exemplo, o trabalho de MARSHALL4A(l976)
~ que observou"q11e oprooesso de maturaçao esquelêtica ocorre 
paralelamente ao desenvolvimento dental e ambos os even-
~ tos biolõgicos sao concluídos com o fechamento das epífi-
~ ses dos ossos longos e com a erupçao do terceiro molar.
06 
Dentro desse conceito, pretende-se obser - 
var o crescimento e desenvolvimento do terceiro molar, o 
seu comportamento e a sua harmonia com o crescimento orgê 
nico geral e a possibilidade de emparelhã~lo com os de- 
mais grupos dentais no processo de formação e maturação ' 
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- REVISÃO DA 'L;TEnATçURA ' 
A preocupação com o crescimento e desenvol
~ vimento dental perde-se no tempo. As publicaçoes com algu
~ ma consistência datam de meados do sêculo passado. Sao ob 
servações baseadas no exame clínico visual, registrando o 
tempo e o período de erupção dos dentes. 
Com o advento dos raios X, foi possível ve 
rificar e acompanhar o desenvolvimento dental intra-ósseo, 
desde o início da formação da cripta dental ao fechamento 
do ãpice radicular. Essa possibilidade metodológica, assg 
ciada âs análises visuais de um lado e histológicas de ou
~ tro, criaram os meios necessários para a avaliaçao e o es 
tudo judicioso do crescimento e desenvolvimento dental. 
No entanto, sómente na década de trinta a- 
pareceram os primeiros trabalhos com consistência cientí- 
fica suficientemente capazes de permitir a avaliação do 
sistema de crescimento dental. Duas publicaçoes se desta- 
caram pela sua importância - HESS e Col.3Q (1932) e LOGAN 
& KROMFELD4l (1932) - e serviram de parâmetro para os es- 
tudos desta natureza. 
« Como o assunto a ser abordado no presente 
trabalho diz respeito ao crescimento e desenvolvimento ' 
dos terceiros molares, pretende-se analisar, na revisão '
\ da literatura e em ordem cronológica, apenas esse grupo 
. L 
dental, mesmo que ele faça parte integrante delum estudo 
.(4 mais amplo. - 
Considerando essa postura, merece respeito
'09 
0 trabalho de GOBLIRSCH26(l930), que verificou o comporta 
mento dos terceiros molares em 22.112 pacientes, nos as- 
pectos de ausência, extração, má posição e impactação, En
~ tre as suas conclusoes destaca-se a ausência constatada ' 
de 5,2% dos terceiros molares e a relação da ausência en- 
tre os sexos, onde encontrou a diferença de três vezes pa 
ra duas, com vantagem para o sexo masculino. 
LOGAN & KRCMFELD4l (l933) realizaram um 
trabalho que, até os dias atuais, serve de indicador para 
os estudiosos do assunto. A motivação dos autores foi a- 
' ~ poiada na ausência, até aquela data, de publicaçoes com 
dados suficientes e confiáveis sobre o desenvolvimento , 
grau de mineralização e topografia dos dentes, no período 
do nascimento até o término de formação dos dentes perma- 
nentes. Considerando que as tabelas de PEIRCE, BLACK, LE- 
GROS & MAGITOT, BRADY e CHURCHILL, até então as mais uti-
~ lizadas, nao possuíam dados corretos, os autores usaram uma Ê 
mostra de 25 (vinte e cinco) maxilares humanos, pertencen 
tes a indivíduos de idades variáveis, do nascimento aos ' 
25 anos, removidos algumas horas apõs a morte . Essas amostras ' 
foram fixadas em formoaldeido e álcool e depois fotografa 
das, vasadas em gesso e_nmfirgrafaiüL CB‹üúbs obtidos,a res 
peito da mineralização e desenvolvimento de cada dente , 
forneceram elementos para elaboração de uma tabela de crg
~ nologia das fases iniciais de mineralizaçao dos dentes ' 
permanentes. Os resultados obtidos dessa maneira foram Y 
comparados com os demais autores. Quanto aos terceiros mg 
lares, os resultados são os seguintes:
10 
Autores 'Início de Mineralização dos Sgs. Molares 
& o o Q o O 0 Q Q 0 Q Q o 9 o c Q o o c o Q n 0 
. O 0 0 Q Q 0 O Q Q O 0 0 o o Q 0 0 u Q Q o n Q 
o o Q o Q Q o O 9 0 0 q ø 0 Q a Q 9 o 0 0 g 0 
Qucnuoooofiogelonoooçoco 
CHURCHILL ....................... 08 anos 
LOGAN & KROMFELD ....................... 07 a O9 anos 
KRQMFELD35 (1935), trabalhando com -trinta 
amostras de maxilares e mandíbulas humanos de idaes variáveis 92 
tre zero e 15 anos, em estudo radiogrãfico e histológico,
~ apresentou uma tabela da cronologia e mineralizaçao da
~ dentiçao decídua e permanente, muito utilizada na litera- 
tura odontológica. Considerou que os terceiros molares su 
periores geralmente precedem os inferiores. Destacam-se.'
~ as seguintes conclusoes: 
Estágio de Desenvolvimento Superior 'Inferior 
Primeira evidência de coroa ..... 07 a(M9anos 08 a 10 anos 
Coroa completa ........... . . . . . .. 12 a.l6anos 12 a 16 anos 
Erupção ......................... 17 a.30anos 17 a 30 anos 
Raiz completa ........$.......... 18 a25ê¶ms 18 a.25 anos 
SCHOUR & MASSLER6a(1940), reestudando o as
~ sunto, introduziram algumas modificaçoes às tabelas de LQ 
GAN & KROMFELD. Conseguiram determinar que as primeiras Ê 
vidências de tecido duro dental podiam ser visualizadas , 
histologicamente, dois meses antes do que radiograficamen
ll 
te. Para os terceiros molares apresentaram a seguinte con 
clusão: 
Odontogênese (fase inicial)..... 03 anos e meio a 04anos
~ Aposiçao inicial de esmalte .... 07 a 10 anos ` 
Coroa completa ..;.............. '12 a 16 anos 
Raiz completa .................. 18 a 25 anos 
MASSLER & SCHOURé5 (1941), em continuaçao' 
ao estudo anterior, introduziram algumas modificações pa- 
ra a formação dos terceiros molares. São elas: 
Estágio de Desenvolvimento Superior Inferior 
Início de minera1ização........ 07 a 09 anos 08 a 10 anos 
Coroa completa ................ 12 a 16 anos 12 a 16 anos 
Raiz completa ................. 18 a 25 anos 18 a 25 anos 
Essas pesquisas consolidaram o estudo do 
crescimento e desenvolvimento dental e ensejaram o desdo- 
bramento de uma série de trabalhos dentro da mesma linha, 
abordando diferentes variáveis. Entre os trabalhos mais 
significativos, podem ser pinçados os que seguem, obser - 
vando-se que, a grande maioria, utiliza a radiografia co- 
mo método instrumental. 
VARELLA66 ( 1941 ) estudou a avaliação da 
idade e os fatores que alteram a ordem cronológica dos ' 
dentes, desde o nascimento até os 21 anos de idade. Os as 
pectos radiogräficos que ocorrem nessa faixa etária foram 
estudados e descritos minuciosamente, de acordo com cada
12 
fase do desenvolvimento dental. 
PEREIRA53 (1942) fez o estudo radiogrãfico 
para determinar a idade "in vivo", pelo desenvolvimento 
do sistema dentário. Verificou que o mêtodo radiogrãfico
~ se constitui em um instrumental valioso na obtençao de da 
dos. Segundo ele, durante os vários periodos da cronolo- 
gia da erupção dentária, esta apresenta aspectos radiogré 
ƒicos de cada ƒase da vida humana, permitindo dest'arte , 
obterem-se elementos de grande prëstimo para a avaliação 
da idade no vivo. 
GARCIAl7 (1944), em estudo radiogrãfico, Ê. 
natõmico e histológico com uma amostra de 21 casos, reali 
zou exames radiogrâficos,sistematicamente, efetuando 43 
radiografias extra-bucais. Concluiu que não ê possível '
~ dar números cronolõgicos exatos de mineralizaçao e erup -
\
\~ ção dental, pois hã variaçoes, em casos perfeitamente nor 
mais, ocasionados por inúmeros fatores, como clima, grupo
~ êtnico, alimentaçao e hereditariedade. 
Õ 
MCCALL & WALD43 (1956) acrescentaram algu- 
mas variações ã tabela de LOGAN & KROMFELD de cronologia 
_» de erupçao. Para os terceiros molares apontaram a idade ' 
de 17 a 21 anos para irrompimento na cavidade bucal. 
BJoR1< e c01.6 (1956), em estudo raâi‹>grâf¿ 
co sobre o desenvolvimento da mandíbula e impacção do 39 
~ ~ molar, verificaram a correlaçao positiva entre a impacçao 
e a erupção retardada do terceiro molar inferior. Considg 
raram que o atraso geral do desenvolvimento dental ê um ' 
dos grandes fatores no prognóstico de impacção dental des
13 
te dente. 
DIENSTEINl3 (1956) afirmou que a complexi - 
dade sobre o crescimento e desenvolvimento dos dentes tor- 
nou-se mais profunda quando, alem do fator genético, cres- 
cimento, sexo, raça, geogrdƒica, condições ' 9.. $.0 oa \¬~ 'S ‹~\. U* S ‹~\. «À 92Q
~ c 4 g 0. . , u, z fi o ø clzmatzcas, condzçoes soctats e economtcas ƒoram relaczona 
das quanto ao crescimento da face, maxilares e dentes. 
- DEMISCH & WARTMANNl2 (1957) examinaram 120 
crianças, em Boston, com radiografias da mão, carpo direi-
~ to e mandíbula. Foi feito um estudo de mineralizaçao do 
terceiro molar inferior e sua relação com a didade õssea 
e cronolõgica, com a finalidade de avaliar o desenvolvimen 
to dental na idade dos O9 aos 15 anos, com vistas ã orto- 
dontia. Em ambos os sexos, as médias das idades cronológi- 
Ú fi z 94. _ n ca, ossea e estagios de formaçao dos terceiros molares es- 
tavam correlacionadas positivamente, corroborando a teori-
~ a de que existe uma relação positiva entre as maturaçoes 
dos diversos sistemas e tecidos. 
GARN e Col.l8(l958) verificaram diferenças
~ entre sexos, no desenvolvimento e erupçao de dentes, em ' 
255 crianças brancas nascidas no sudoeste do Estado de Ohio, uti- 
hzamk>raüogmfläasextra-bucais, em norma lateral de mandíbu- 
na la, Concluiram que as crianças do sexo feminino sao, em mê 
dia, mais precoces do que as do sexo masculino na minerali 
~ ~ zação dos dentes, na erupçao alveolar e obtençao do nível 
de oclusão, sendo essas diferenças entre os sexos, no de- 
senvolvimento dental, menores que o grau de dimorfismo se- 
xual, na maturação óssea. A amostragem, entretanto, era pe
14 
quena no referente aos terceiros molares, não permitindo ' 
comparações que, segundo eles, seriam apresentadas em épo- 
cas posteriores. 
BRAUER7 (1959) , examinando as variações de
~ calcificação e erupçao de dentes decíduos e permanentes ' 
em 450 crianças, verificou que não houve diferença entre ' 
os períodos de calcificação e erupção, entre pacientes es- 
colares e hospitalares. Quando a erupção foi utilizada co- 
mo critério na determinação da idade fisiolõgica ou matu- 
ração das crianças, as radiografias foram necessárias pa- 
ra determinação do estágio de erupção e mineralização e,
~ também, na constatação da presença ou ausência dos dentes. 
ENNIS & BERRYI4 (1959) encontraram para os 
terceiros molares os seguintes valores: 
Início da adontogênese ............. 04 anos 
Começo da mineralização ............ 08 anos 
Quo:uouooøocccuuoonuooocooofi 
Término de mineralização ........... 19 anos (superior) 
COCO.UOOIQQIOÓOIIOOQOOIOOIOÔCIQ 
NOLLA5l(1960) publicou um trabalho com um 
estudo minucioso do desenvolvimento dos dentes permanen- 
tes, tendo sido utilizado o método radiogrâfico. A amos- 
tra era composta de séries radiogrãficas de 50 pessoas, me 
tade de cada sexo. Foram empregadas as técnicas radiogrâ - 
ficas extra-bucal, em norma lateral de mandíbula e intra- 
bucal oclusal e periapical. As radiografias foram repeti- 
das anualmente, estendendo-se do nascimento até aos 17 a-
15 
nos de idade. De acordo com o estágio de desenvolvimento 
dental, NOLLA organizou uma tabela onde cada fase estava 
representada numericamente, em estágios que variavam de 
O a 10. ` 
MOORREES e Col.41 (1963), através de exa - 
mes radiogrâficos, fizeram um estudo, pelo mëtodo longitu 
dinal, do desenvolvimento de dez dentes permanentes de in 
divíduos na faixa etária deíhâa 18 anos de idade. Os auto 
res dividiram o desenvolvimento dental em 13 fases, cor - 
respondendo cada ua,a um estágio de›desanxflNinento dental. Usan- 
do tabelas efetuadas com os resultados dos dados obtidos 
pela análise radiográfica, fixaram a idade dental mêdia ' 
das crianças e a idade cronológica a elas correspondentes 
wE1sE sz BRUTSCHGB (1965), em estudo radio- 
gráfico dos terceiros molares, observaram que o estágio i 
nicial de formação ê mais observado até os 09anos de ida- 
de e a fase de um quarto a um terço da raiz formada, até 
os 15 anos de idade. 
MARCONDES & Col.4Z (1965) usaram o exame 
radiográfico para calcular a idade õssea e dental, em cri 
anças de meio sõcio-econômico baixo. Como parâmetro da i- 
dade dental foi usada a tabela de LOGAN & KROMFELD, modi- 
ficada por McCALL & SCHOUR. Para avaliação da idade õssea 
foi empregada a tabela de GREULICH & PYLE?8Os dados obti- 
dos foram comparados estatisticamente, permitindo a con - 
clusáo de que as crianças de nível sõcio econômico baixo 
tem a idade dental superior â idade õssea, sendo a idade 




NICODEMO50 ( 1967 ) investigou a cronologi 
a de mineralização dos terceiros molares, pelo método ra
~ diogrâfico, no Vale do Paraiba, Estado de Sao Paulo. A a- 
mostra constituiu-se de 215 pessoas, pertencentes ã faixa 
etãria de 05 a 25 anos de idade. Foi empregada a técnica 
extra-bucal, em norma lateral e a técnica intra bucal pe
~ riapical. O autor idealizou uma classificaçao dos estâgi 
os de desenvolvimento de Ol a 8. Através dela determinou
~ o período de ocorrência das diversas fases de formaçao ' 
dos terceiros molares. 
ç 
SOUZA FREITAS e Col.6l (1971) pesquisaram 
a.diferença entre os sexos, durante a mineralização do 
primeiro molar permanente. Os dados foram obtidos pelo e- 
xame radiogrãfico, em crianças de 03 a 12 anos de idade .
\ 
ou Consideraram três fases na calcificaçao dos dentes: coroa 
completa e início de formação radicular, término de forma
~ çäo radicular e fase do fechamento apical. 
VONO67 (l972), verificando a cronologia de 
erupção dos dentes decíduos em crianças brancas, brasilei 
ras, da cidade de Baurü, estudou a tabela de cronologia ' 
de erupção efetuada por KROMFELD, em l935, com as modifi- 
cações introduzidas por outros autores,camHmamk>qm¶mo a 
tabela de KROMFELD merece critica o ƒato de ter servido ' 
de base, por sua ampla divulgação, para consideração da É 
dade de erupção dos dentes deciduos e permanentes das cri 
ancas brasileiras, cujas caracteristicas são diferentes ' 
daquelas que serviram para 0 estudo em questão.
17 
SOUZA FREITAS e Co1.62 (1973), investigan- 
do.a variabilidade inter-examinadores na estimativa da i- 
~dade dental, fizeram uma avaliaçao das tabelas mais utili 
zadas no desenvolvimento, de autores estrangeiros e con - 
cluiram que a tabela de NOLLA foi a que forneceu menor va 
riabilidade. 
MARSHALL44 (1976) fez um estudo radiogrâfi 
co esqueletal e dental. Utilizou a correlação entre o '
~ crescimento dos ossos da mao, pulso e dos dentes. Para os 
terceiros molares encontrou os seguintes resultados:
~ Superiores - 1? evidência de mineralizaçao 
de O7 a O9 anos. 
. a . - _ . . ~ Inferiores - 1. evidencia de mineralizaçao 
dos 07 aos 19 anos. 
Erupção dos 17 aos 21 anos.'
\
\ 
BAUSELLS e Col.4e5 (1978) verificaram o rg 
lacionamento entre o desenvolvimento õsseo e o desenvolvi 
mento do primeiro molar permanente, encontrando sempre '
~ correlaçao positiva. 
RICHETTS56 (1979), em trabalho publicado ' 
sobre a prática da remoção precoce dos terceiros molares 
inferiores, nos Estados Unidos, constatou que na idade dos 
06 aos 07 anos pode ser feito o diagnõstico precoce para' 
a remoção futura deste dente. 
FERREIRA e Col.l5 (1982) investigaram tam- 
bém o desenvolvimento õsseo do semilunar e a da coroa do 
segundo pré-molar, encontrando correlação positiva.
18 
Como os estágios de desenvolvimento dos ter 
ceiros molares, sua ausência constitui um dado muito impor 
tante a ser considerado no comportamento do desenvolvimen- 
to deste elemento. Com este pensamento verificou-se o posi 
cionamento de autores quanto ã etiologia da anadontia par- 
cial deste grupo dental e os números traçados para esta a- 
nomalia de número. 
A etiologia da hipodontia ou anadontia par- 
cial foi relatada por diversos autores, como KROMFELD36 ( 
1955),SHAFER59(1955›, BHASKAR3(1971),p1NDBoR@54(197o›, uma¶n1D146(1975› 
GIBILIsco25 (1978), zEGARELLI69 (1982), FREITAS e co1.l6 ( 
1934).
. 
Em estudos mais recentes, CLOW9 (1984) em 
Glasgow, fazendo pesquisa radiográfica dos terceiros mola- 
res, analisou os estágios de desenvolvimento e a ausência
\ 
desse elemento e comparou seus resultados com os obtidos 
por GRAVELY27 (1965) em Yorkshire ( Inglaterra ). Nessa ' 
pesquisa CLOW9 utilizou uma amostra de l.l54 pacientes a- 
tendidos no Hospital de Glasgow, sendo a classificação 




~ A classificaçao do desenvolvimento feita ' 
por CLOW9 considera como nove estágios; e a hipodontia des 
te elemento dental foi avaliada em 14%, em ambos os seros, 
resultado este que comparou ao trabalho de GRAVELY27, em 
1965, que também fixou este índice em 14%. 
Indices numéricos fixados anteriormente por 
outros autores da literatura cientifica universal, indica- 




'GOBLIRSH26 (1930) em Rochester, Estados Uni 
dos - 5,2%. 
BANKS2 (1934), em Denver, Estados Unidos - 
10,7%. '~ 
- HELLMANN29 (1936) em negros do Oeste Africa 
no - 2,6%. ' 
NANDA48 (1954) em Boston, Estados Unidos - 
3,6%. _ 
_ 
› KEENE33 (1964), em Colorado, Estados Uni- ' 
POGREL55 (1967) em Lancashire, Inglaterra - 
18%. 
LEVESQUE & DEMIRJIAN38(198l) em crianças ' 









A importância dos terceiros molares huma - 
nos, nos diferentes segmentos da odontologia e da medici- 
na, relacionada nos capítulos anteriores, motivou a auto- 
ra a ampliar os estudos no sentido de obter informações ' 
complementares ao atual estado da questão. 
Diante do exposto, pretende-se abordar o 
seguintes aspectos: 
1. Determinar, atravës de radiografias, os 
estágios de desenvolvimento médio dos terceiros molares ' 
em crianças e adolescentes brancos, de 04a.l7 anos, de ni 
vel sõcio econômico médio, residentes na cidade de Floria 
nõpolis, Estado de Santa Catarina. '
\ 
2. Com os dados obtidos, construir uma ta- 
bela que permita a comparaçao entre o estágio de desenvol 
vimento dental dos terceiros molares e a idade cronolõgi 
ca da criança e do adolescente, portadoras das caracteríâ 
ticas relacionadas no ítem anterior. 
3. Verificar as diferenças dos estágios má 
dios de desenvolvimento dos terceiros molares entre os se 
xos e entre os arcos dentais superior e inferior. 
4. Delimitar os índices do percentual de 
ausência dos terceiros molares, bem como, as diferenças ' 






pf1A'rER1AL' E METQDQ 
4.l.`MATERIAL 
4.1.1. AMOSTRA 
- Para o presente estudo foi selecionada uma 
amostra aleatória composta de 703 crianças e adolescentes, 
de ambos os sexos, de nível sõcio econômico médio, na ida- 
de de 04êa 17 anos, leucodermas, residentes na cidade de 
Florianópolis, Estado de Santa Çatarina. 
As crianças e adolescentes foram considera- 
das de côr branca, de acõrdo com o conceito de ÃVILA2(l958) 
"crianças portadoras de cabelos lisos e finos, nariz alto' 
e fino e lábios finos." .
~ Para determinaçao do nível sócio econômico 
médio foi tomada como parâmetro a profissão dos pais da ' 
criança, sendo seguidos os padrões encontrados na Tabela ' 
de HUTCHINSON32 (1960), adaptada ãs condições regionais da 
cidade de Florianópolis, da mesma forma que CUNHAlB(l968)§ 
dáptou a citada tabela para o Estado da Guanabara. 
A amostra total de 703 crianças e adolescen 
tes está assim distribuída: 332 pertencentes ao sexo mascu 
lino e 371 ao sexo feminino, conforme tabela ¶J.O tamanho 
da amostra foi considerada, estatisticamente aceitãvel,tra 
balhando-se com probabilidade de erro de cinco meses. 
4.1.2. RADIOGRAFIA 
Em toda criança selecionada para a amostra,
24 
foi executada uma radiografia panorâmica ( ortopantomogra 
fia), mêtodo que permite a visualização nítida e correta 
dos terceiros molares, sempre com o mesmo padrão e com a 
mínima distorção. 
Para a obtenção dessa radiografia e sua in 
terpretação foram utilizados os seguintes equipamentos,ma 
teriais e procedimentos: 
- Equipamento de raios X 
E As radiografias panorâmicas foram feitas ' 
em aparelho de raios X ( ortopantomõgrafo ) de marca Pa - 
noura, fabricado pela YOSHIDA do Japão, dispondo de 10 mA, 
90 kVp} 
~ -'Filmes'radiogrãficos'e¿respectivo proces- 
samento 
Os filmes utilizados foram os filmes pano-
~ râmicos de 15x30 cm, de fabricaçao Kodak, montado em por- 
ta-filme flexível dotado de placas intensificadoras ( e- 
crans ), identificados, eletronicamente, antes do proces- 
samento. ' 
Para o processamento dos filmes foram em - 
pregadas soluções processadoras, também, de fabricação K9
\ 
dak, usadas de acordo com os procedimentos de rotina. 
As radiografias concluídas foram examina -
~ das em negatoscõpio convencional ( tamanho padrao de luz 
branca ) com o uso de máscara de cartolina para eliminar 
a luz excedente. Durante a observação da radiografia foi 
utilizada, sistematicamente, lupa de aproximadamente qua-
25 
tro aumentos. 
4.1.3. REGISTRO DOS DADOS 
O registro dos dados obtidos na análise das 
radiografias foi anotado em dois tipos de formulários. O 
primeiro, destinado aos dados individuais da criança e, o 
segundo, com os dados gerais, agrupando toda a amostra. 
-'Formu1ârio“Individual 
Os dados pessoais foram anotados em formulá 
rio prõprio conforme modelo anexo ( Figura 4.1. ). 
-°Formulário'Geral 
Os dados pessoais de cada criança, de maior 
interesse para o presente trabalho ( nome, idade e sexo )e 
o resultado da leitura das radiografias ( estágio de desen 
volvimento dos terceiros molares ) foram transportados pa- 
ra um formulário geral conforme Figura O2.
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FIGURA4.1. FORMULÁRIO INDIVIDUAL 
Nç . . . . . . . . .. 
NOME ~»~ - T - - - - ~ ~ - ~ ~ ~ ' ' ~ ~ ' ' ' ~' DATA NASCIMENTO ' 
IDADE (ano e meses) ' ' ^ ' ' ' “ ^“ SEXO* ' ' COR 
PROFISSÃO DO PAI" 
ENDEREçO'* ""' 
EscOLA ONDE ESTUDA ' Ê O _ É Í 







FIGURA 4.2, §Q§MULÃRIo GERAL 
Distribuição da amostra, por idade e sexo, se- 
gundo os estágios de desenvolvimento de NOLLA. 
` 
i ESTÁGIOS 
NQME \IDADE SEXO---------* OBSERVAÇÕES 
_-.» ¶.Lmeses)i V. .l8 .28 .38 48 i 
,fi - ~ 
_ 
i f ,|› , _, 




_ _' fl. k ! _¬'_ _ _ 1 f ff'
TABELA 4l.~ Distribuição das crianças examinadas e radio- 
grafadas de acõrdo com a idade e sexo. 
28 
IDADE \MASc1JLm0 FIMININO TQTAL A 
04 
. Ff.°5 (43 ë45? meses) 05 11 
105 Ff 96 (60 a 71 meses) 07 14 
06 F- 07 (72 a_83 meses) 08 22 
07 F- 08 (84 a 95 meses) 24 59 
08 k; 09 (96 a 107 meses) 50 89 
09 1-310 (108 a 119 meses) 44 83 
1q 11 F- (120 a 131 meses) 44 88 
11 ff 12 (132 a 143 meses) 53 92 
12 F- 13 (144 a 155 meses) 42 75 
13 14 %-7 (156 a 167 meses) 29 54 
14 Ff 15 (168 a 179 meses) 18 30 
_15 16 (If (180 a 191 meses) 11 27 
151 Ff.17 (192 a 203 meses) l9 391 
17” (ff 1.8 (204 a 215 meses) .l2 17 29_ 
A 
.ÀTQTAL 332 371 703
29 
4.2.`MÊTODO 
Para a determinação dos estágios de desen + 
volvimento dos terceiros molares foi empregado o mesmo mé- 
todo recomendado por NOLLA?%l960). 
Esse método estabelece dez estágios de de - 
senvolvimento dos dentes conforme mostra a figura 43, Ê 
través do aspecto radiográfico de cada dente. Na figura 43 
os dez estágios encontram-se distribuídos nos diferentes ' 
grupos dentais; A primeira coluna â direita (l) mostra os 
estágios de desenvolvimento dos incisivos centrais e late- 
rais superiores; a segunda coluna (2),os caninos superio - 
res; a terceira (3), os pré molares superiores e,a quarta 
(4),os molares superiores. Da quinta a oitava colunasãoig' 




As radiografias (figuras4.4 a4;7) foram com 
paradas com a figura padrão, procurando-se obter uma máxi- 
. ~ 49 ma aproximaçao. De acordo com NOLLA, fse um terço da coroa
~ estiver completa a observaçao tomará o valor 3,0. Quando 
um terço da raiz for completado o grau estipulado será 7,0 
Se a radiografia interpretada situar-se entre dois graus ' 
dessa avaliação, será graduada em 0,5. Por exemplo, se a 
leitura radiográfica estiver calculada entre um terço e ' 
dois terços da raiz completos, será dado o valor 7,5. Quan 
do a radiografia mostrar-se discretamente superior ao grau 
tomado por padrão, porém não atingindo a metade daquele es 
tágio e o prõximo, atribuir-se-á o valor 0,2. Se for, por 
exemplo, um pouco mais do estágio de dois terços da coroa
30 
completos,o valor será de 4,2mm, caso seja um pouco mais ' 
de um terço da raiz tomada o valor ficará 7 2. Quando o de , ou; 
senvolvimento for discretamente inferior ao grau indicado, 
o valor será tomado 0,7. Como exemplo, quando aproximada - 
mente, dois terços da coroaestrwflnm completos , o grau se- 
rá atribuido em 3,7 e se dois terços da raiz emfiflenm1quase 
completos,dar-se-á o grau 7,7. 
Este método de estudo permite a análise mi- 
nuciosa das diversas fases do desenvolvimento dental. NOL- 
z
_
~ LA, em sua descriçao, considerou como primeiro sinal radio 
gráfico do desenvolvimento o aparecimento de uma área ra - 
diolúcida, de forma quase circular, conhecida com a denomi
~ naçao da cripta. O germe dental, que apresenta o aspecto ' 
radiolficido, está encapsulado dentro dessa cripta. As dife 
rentes fases estruturais a nível celular podem ter ocorri- 
_ 
\\ ~ nú do antes dessa fase, porém nao sao observadas radiografica 
mente. Num segundo estágio, podem ser visualizados peque - 
nos pontos triangulares e radiopacos encerrados por dentro 
do bordo coronário da cripta. Nos estágios que se seguem ' 
observa-se o aumento quantitativo da calcificaçáo dental.O 
contorno radiolücido da polpa pode ser visto através dos 
diferentes estágios de desenvolvimento. Esse processo de 
maturidade pode ser acompanhado até o seu estágio final ' 
por meio de radiografias e seria distinguido pelo fechamen
~ to apical da porçao radicular. 
Todas as radiografias foram interpretadas ' 
pelo autor, devidamente calibrado, no sentido de reduzir 
ao mínimo as possíveis distorçoes interpretativas. Os da -
31 
dos encontrados foram transportados, inicialmente para a 
ficha individual e, posteriormente, para a definitiva. As 
figuras 4A, 45, 46 e 47, mostram os diferentes estágios ' 
de desenvolvimento dos terceiros molares, visualizados na 
radiografia panorâmica, conforme foi usado pelo autor.
\
\
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FIGURA4¿4. Radiografia mostrando os estágios l e 2 do de 







FIGURA 4.5. Radioagrafia mostrando o estágio 3, o estágio 




FIGURA 4.6. Radiografia mostrando o estágio 6, o estágio 
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FIGURA 4.7. Radiografia mostrando os estágios 9 e 10 do de 4 _
I senvolvimento dos terceiros molares. 
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Através do exame radiográfico da amostra fg 
ram obtidos dados que, agrupados, originaram a tabela n9 
5.1., cujo conteúdo estampa os estágios médios de desenvol 
vimento dos terceiros molares, por idade, em ambos os se - 
xos, segundo o elemento dental. A averiguação dos resulta-
~ dos constantes desta tabela permite a visualizaçao dos nü- 
meros de dentes presentes em cada faixa etária, por estági 
o, bem como as ausências dentais. 
Da leitura da tabela 5.1., verifica-se, por 
idade, os seguintes resultados: ' _ 
- na faixa etária dos 04 aos 05 anos de ida 
de (~48 a 59 meses ) não ocorreram evidências de minerali- 
Zaçäo dos terceiros molares;» 
- dos O5 aos O6 anos de idade ( 60 a 71 me-
~ ses I foi constatado início de mineralizaçao de terceiros 
molares, sendo que 05 deles no estágio l e O4 no estágio ' 
2; 
- na idade dos 06 aos 07 anos ( 72 a 83 me- 
ses ) foram anotados um (l) dente no estágio l e 04 no es- 
tãgio 3;
u 
- dos 07 aos O8 anos de idade ( 84 a 95 me- 
ses ) foram localizados 21 dentes no estágio 1, 07 no está 
gio 2 e 04 no estágio 3; 
- na faixa etária dos 08 aos 09 anos de ida 

























































































































































































































































































































































29 no estágio 2, 23 no estágio 3,04 no estágio 4,07 no es- 
tágio 5, 15 no estágio 6 e 2 no estágio 7; 
- na idade dos 09 aos 10 anos ( 108 a 119 
meses 1, registraram-se 39 dentes no estágio 1, 49 dentes 
no estágio 2, 24 no estágio 3, 33 no estágio 4, 16 no está 
gio 56206 no estágio 6; 
- 
- dos 10 aos ll anos de idade ( 120 a 131 
meses ), 28 dentes apresentaram estágio 1, 34 estágio 2, ' 
72 estágio 3, 81 estágio 4, 37 estágio 5, 31 estágio 6 e 
04 no estágio 7; ` 
- dos 11 aos 12 anos de idade ( 132 a 143 
meses ) foram detectados lo dentes no estágio 1, 14 dentes 
no estágio 2, 61 dentes no estágio 3, 71 dentes no estágio 
4 , 79 dentes no estágio 5, 68 dentes no estágio 6¿;03 den 
tes no estágio 7; 
- dos 12 aos 13 anos de idade ( 144 a 155 
meses ) verificaram-se que09 dentes apresentavam estágio 1, 
07 dentes no estágio 2, 28 dentes no estágio 3, 39 dentes ' 
no estágio 4, 51 dentes no estágio 5, 105 dentes no está - 
gio 6,02 dentes no estágio 7,04 dentes no estágio 8, e 04 
dentes no estágio 9; 
- na idade dos 13 aos 14 anos ( 156 a 167 
meses ) observaram-se O9 dentes no estágio 3, 29 dentes no 
estágio 4, 43 dentes no estágio 5, 105 dentes no estágio 6, 
12 dentes no estágio 7 e 04 dentes no estágio 9; 
- na faixa etária dos 14 aos 15 anos de ida 
de ( 168 a 179 meses ) 01 dente no estágio 1, 01 dente no 
estágio 3, 15 dentes estavam no estágio 4, 13 dentes no es
41 
tãgio 5, ‹38 no estágio 6, 28 no estágio 7 e06 no estágio 
8; . 
- dos 15 aos 16 anos de idade ( 180 a 191 ' 
meses )02 dentes apresentavam estágio 4, 10 estágio 5, 27 
estágio 6, 31 estágio 7, 16 estágio 8,02 dentes no estágio 
9 e04 dentes no estágio 10; 
- na idade dos 16 aos 17 anos ( 192 a 203 ' 
meses ) constataram-se a existência de 11 dentes no está - 
gio 5, 33 dentes no estágio 6, 24 no estágio 7, 32 no está 
gio 8 e 16 dentes no estágio 9; 1 
~ - dos 17 aos 18 anos de idade ( 204 a 215 ' 
meses ) 14 dentes apresentavam-se no estágio 6, 10 estágio 
7, 54 estágio 8, 28 estágio 9 e04 estágio 10. 
O desdobramento da tabela 5.1. deu origenlas 
tabelas n9 5.2., referente ao sexo masculino e ' 5.3., re 
ferente ao sexo feminino. O estudo destas tabelas permite 
a observação, por faixa etária, dos resultados numéricos ' 
dos estágios de desenvolvimento dos terceiros molares. 
wr 
' ~ Sao os seguintes os resultados:
4 
- dos 04 aos 05 anos de idade ( 48 a 59 me- 
ses ) 11 crianças examinadas. Resultado: ' 
. Sexo masculino - 6 crianças 
Sexo feminino - 5 crianças
~ Todas as crianças desta faixa etária nao a-
~ presentaram evidência de mineralizaçao dos terceiros mola- 
res; -
w 
- dos 05 aos 06 anos de idade ( 60 a 71 me- 





























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Sexo masculino -07 crianças apresentavam 92 
dentes no estágio l e04.dentes no estágio 2; 
Sexo feminino -07 crianças analisadas ti- 
nham evidências de formação deste dente; sendo . 02 
dentes no estágio 1; 
- dos 06 aos O7 anos de idade ( 72 a 83 me- 
ses ) 22 crianças examinadas. Resultado: 
Sexo masculino - 14 crianças não apresenta- 
ram sinais de formação dos terceiros molares; 
Sexo feminino -08 crianças que tinham 1 den 
te no estágio 1 eO4 no estágio 3; 
` - dos 07 aos O8 anos de idade ( 84 a 95 me- 
ses ) 59 crianças examinadas. Resultado: 
Sexo masculino - 35 crianças que tinham 10 
dentes no estágio 1, eO2 no estágio 2; 
Sexo feminino - 24 crianças possuíam 11 den 
tes no estágio 1,05 no estágio 2 e04 no estágio 3. 
- dos 08 aos O9 anos de idade ( 96 a 107 me 
ses ) 89 crianças examinadas. Resultado: 
Sexo masculino - 39 crianças apresentavam ' 
27 dentes no estágio 1, 17 dentes no estágio 2,08 no está- 
gio 3,02 no estágio 4 eb2 no estágio 5; 
Sexo feminino - 50 crianças tinham 33 dentes 
no estágio l, 12 no estágio 2, 14 no estágio 3,02 no está- 
gio 4,05 no estágio 5, 13 no estágio 6 eO2 no estágio 7. 
- dos 09 aos 10 anos de idade ( 108 aos 119 
meses ) 83 crianças examinadas. Resultado: 
Sexo masculino - 39 crianças apresentavam '
45 
20.denteS no estágio l,.23 no estágio 2, 13 no estágio 3 , 
ão 06 no estágio 4,05 no estágio 5 e06 no estágio 6 
_ 
Sexo feminino -.44 crianças possuiam 19 den 
tes no estágio 1, 26 no estágio 2, ll no estágio 3, 27 no 
estágio 4, e 11 no estágio 5. ` ~ 
- dos 10 aos ll anos de idade ( 120 a 131 ' 
meses ) 88 crianças examinadas. Resultado:
. 
Sexo masculino - 44 crianças apresentavam 
14 dentes no estágio 1, 25 no estágio 2, 40 no estágio 3 , 
34 no estágio 4, 25 no estágio 5 e 16 no estágio 6. 
Sexo feminino - 44 crianças que possuíam 14 
dentes no estágio 1, O9 no estágio 2, 32 no estágio 3, 47 
no estágio 4, 12 no estágio 5, 15 no estágio 6‹a04 no está 
gio 7. ~ 
- dos 11 aos 12 anos de idade ( 132 a 143 ' 
meses ) 92 crianças examinadas. Resultado: 
_ 
Sexo masculino - 39 estavam com03 dentes no 
estágio 1,06 no estágio 2, 43 no estágio 3, 22 no estágio 
4, 24 no estágio 5 e 33 no estágio 6; 
Sexo feminino - 53 crianças tinhamšfl dentes 
no estágio 1,98 no estágio 2, 18 no estágio 3, 49 no está- 
gio 4, 55 no estágio 5,`35 no estágio 6 e03 no estágio 7. 
- dos 12 aos 13 anos de idade ( 144 a 155 ' 
meses ) 75 crianças examinadas. Resultado: 
Sexo masculino - 33 crianças apresentavam05 
dentes no estágio 1, 0 no estágio 2,08 no estágio 3, 24 no 
estágio 4, 23 no estágio 5ez50 no estágio 6; 
Sexo feminino - 42 tinham04 dentes no está-
46 
gio 1,07 no estágio 2, 20 no estágio 3, 15 no estágio 4,.' 
28 no estágio 5, 55 no estágio 6 ,O2 no estágio 7,(M no es 
tágio 8 e Q no estágio 9; ' 0 
- dos 13 aos 14 anos de idade ( 156 a 167 ' 
meses ) 54 crianças examinadas. Resultado: 
Sexo masculino - com 25 crianças que possui 
am 06 dentes no estágio 3, 19 dentes no estágio 4, 23 den- 
tes no estágio 5, 44 no estágio 6,02 no estágio 7 elM no 
estágio 9. ~' ' ' ' ^ 
Sexo feminino - 29 estavam com03 dentes no 
estágio 3, 10 dentes no estágio 4, 20 no estágio 5, 61 no 
estágio 6 e 10 no estágio 7. 
- dos 14 aos 15 anos de idade ( 168 a 179 ' 
meses ) 30 crianças examinadas. Resultado: ' 
Sexo masculino - 12 apresentavam Oldente no 
estágio 3,02 dentes no estágio 4,09 no estágio 5, 18 no es 
tágio 6, 10 no estágio 7 e02 no estágio 8; 
Sexo feminino - 18 estavam com O1 dente no 
estágio 1, 13 dentes no estágio 4,04 no estágio 5, 20 no 
estágio 6, 18 no estágio 7 eO4 no estágio 8.
' 
' - dos 15 aos 16 anos de idade ‹ 180 'a 191 ' 
meses ) 27 crianças examinadas. Resultado: ` 
0 Sexo masculino - 16 apresentavamO9 dentes ' 
no estágio 5, 17 no estágio 6, 15 no estágio 7,07 no está- 
gio 8 e01 no estágio 9; . 
Sexo feminino - ll tinham02 dentes no está- 
gio 4,(H no estágio 5, 10 no estágio 6, 16 no estágio 7,09 
no estágio 8,01 no estágio 9 eO4 no estágio 10.
41 
v dos 16 aos 17 anos de idade ( 192 a 203.' 
meses ) 30 crianças examinadas, Resultado; 
Sexo masculino « ll tinham04 dentes no está 
gio 5, 19 no estágio 6,08 no estágio 7eêl2 no estágio 8; 
Sexo feminino - 19 apresentavam(¶ dentes ' 
no estágio 5, 14 no estágio 6, 16 no estágio 7, 20 no está 
_gio 8 e 16 dentes no estágio 9. 
- dos 17 aos 18 anos de idade ( 204 a 215 ' 
meses ) 29 crianças examinadas. Resultado: “ 
Sexo masculino - 12 tinham07 dentes no está 
gio 6,07 no estágio 7, 19 no estágio 8 e 14 no estágio 9; 
` 
« Sexo feminino - 17 possuiamO7 dentes no es- 
tágio 6,03 no estágio 7, 35 no estágio 8, 14 no estágio 9 
e04 no estágio 10. '
\
TABELA 5.4. - MEDIA, VARIÃNCIA E DEsvIo PADRÃO Dos ESTÃGICS DE DEsEg 
V 
voLvIMNTo Dos TERCEIROS MOLARES, No sExo MAscULINo,PoR 
ELEMNIO DENTAL, SEGUNDO A IDADE. FIÇRIANÓQLIS, 1985 
IDADE 
_(_AN0$ E MsEs ) 
DENTE DEsvIo MEDIA VARUMEIA Pmxâo 
04 6- 05, 







05 6-- 06 
(60 a 71) 
'18 
28 38" l\.)l\)|-'I-4 \"` k)K\)O`\O\ CÚÔÔÕ " 




06 F- 07 









07 1- 08 
















08 F' 09 
















09 F* 10 
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12 1- 13 
(144 a 155) 














13 F- 14 
(156 8 167) 
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14 `+-9 15 















15 F- 16 


















16 1- 17 













17 |- 18 
(204 6 215) 












18 = 39 Molar Superior direito. 
28 = 39 Molar Superior esquerdo. 
_ 
38 = 39 Molar Inferior esquerdo. 









































¶70m1;15.5.-wmn1A,,vÀR1ÃNc1A E onsvxo PADRÃQ bos ESTÃGICS DE 06833 
~ v0mvIM6No_Dos TERCEIROS Mo1AREs, No ssxo FEMNINQ POR 
EIENENTO DENTAL, SEGUNDO A IDADE. FIORIANÕPOLIS, 1985. 










































































18 3,2722_1 415821 
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= 39 Molar Superior direito.
( 
= 39 Molar Éuperioresquexdo. 
= 39 Mo1ar`Inferior esquerdo.
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As primeiras evidências de mineralização -' 
dos terceiros molares, na amostra estudada, foram observa- 
das, radiogrâficamente, a partir dos cinco anos de idade ' 
sendo, no entanto, mais evidenciâveis dos sete anos em di- 
ante. Tal resultado permite considerar a faixa etária dos 
O7 aos O9 anos de idade como indicadora para o início de 
formação destes dentes, em conformidade com os achados de 
LQGAN sz 1<RoMFELn4'1(1933›, MASLLER sz scHoUR45 ‹ 1941 ) e 
MARSHALL 44 (1976 ). 
Para o cálculo das médias dos estágios de ' 
desenvolvimento não foram computados os estágios zero (0), 
cujos valores foram utilizados, posteriormente, no estudo 
da ausência dos terceiros molares. 
Os resultados das médias dos estágios de de 
senvolvimento, variância e desvio padrão por elemento den- 
tal, segundo a faixa etária, calculados por microcomputa - 
dor, estão relacionados nas tabelas 5.4 e 5.5., referentes 
aos sexos masculino e feminino, respectivamente. 
No sexo masculino, vide tabela 5.4., obser- 
vou-se também o valor zero para a variância e desvio pa- ' 
dräo na faixa etária de idade compreendida entre os 05 e 
06 anos, nos elementos dentais 38 e 48, bem como, na ida- 
de dos O7 aos 08 anos, nos mesmos elementos. Isto represen 
ta valores praticamente iguais para os estágios de desen - 
volvimento. 
Os maiores valores encontrados para a vari- 
ância e desvio padrão estão inseridos na faixa etária dos 
O9 aos 10 anos e dos ll aos 12 anos, atingindo a variância
51 
o valor 2,5 nos elementos 18 e 28 ( 09 a 10 anos ) e 48 
( ll e 12 anos ), no sexo masculino. V 
No estudo da tabela 5.5.. referente ao se- 
xo feminino, verificaram-se valores zero para a variância 
e desvio padrão, na faixa etária dos 05 aos 06 anos (den- 
tes 18 e 28 ) e na faixa etária dos 06 aos 07 anos ( den- 
te 38 ). Os estágios de desenvolvimento foram iguais nes- 
sas idades. Na idade dos 08 aos 09 anos, o valor calcula- 
do para a variância foi de 4,6 , indicando que os está -
~ gios de desenvolvimento apresentaram as maiores variaçoes. 
Nas demais idades não houve variações. 
` 
Ainda no estudo das tabelas 5.4. e 5.5. pcde-se di- 
zer que o sexo feminino apresentou resultacs mais elevadcs para a va 
riância e desvio paráo do qu o masculino, ou seja, os estágios mêdi 
os de desenvolvimento aresentaram valores mais instáveis. 
Os resultados dos cálculos efetuados para 
a média geral, variância e desvio padrão, em ambos os se- 
xos e arcos, originaram a tabela 5.6.. Na análise desta
~ tabela ressalta que a maior variância e desvio padrao es- 
tá inserida na faixa etária de O6 a O7 anos de idade ( va 
riãncia = 3,9 ). Dos l4 aos 15 anos de idade ela foi me- 
nor encontrada, aproximadamente zero. Portanto, nas ida - 
des mais elevadas, sendo os valores expressos para a vari 
ância e desvio padrão inferiores aos das idades mais pre- 
coces, indicafque houve maior igualdade nos estágios de 
desenvolvimento dos 09 anos em diante. 
A curva de desenvolvimento dental, traçada 
pelo computador e que representa a curva das médias ge-
‹'
TABELA N9 5.6, - Média geral, variância e desvio padrao 
IDADE MEDIA DESVIO 
(ANOS) . . _ _ . . . . . . . . .,..GERAL.... Yëmflgplê . _ PADRÃO 
dos estãgios de desenvolvimento dos ter- 
ou 
52 
ceiros molares, por idade em ambos os se 
XOS. 
8- 05 0 O O 




1- 08 1,5292 0,1558 0,3948 
y- 09 2,4574 0,5189 0,7203 
F- 10 2,7727* 0,0892 0,2987 
k- ll 3,6839 0,0393 0,1982 
p- 12 4,4086 0,0047 0,0682 
p- 13 5,0216 0,0013 0,0386 
F- 14 5,591 0,0417 7072042 
8-'15 1 6,0167 
37 
Owpam J 0,0007 
r- 16 7,0481 0,0474 0,2178 
F- 17 7,3403 0,0351 0,1874 
+4 18 8,1388 0,0209 0,1445 
_ 3 T _












terceiros molares, segundo â idade, em am- 
bos os sexos. Florianöpolís, 1985. 
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54 
rais obtidas para os terceiros molares, em ambos os sexos 
e arcos, para esta amostra, ê vista no gráfico 5.1.. 
Na seqüência da discussão dos resultados,o 
modelo matemático enfocará, mais pormenorisadamente, os ' 
dados observados nas tabelas 5.6. e gráfico 5.1. e fará ' 
of. 
' ø . ‹~ ø as COmparaçÔeS entre O mOde1O ma.temat].CÓ¡ eXpreSSaÓ alge"' 
brica e mêdias dos estágios.
~ Verifica-se a seguir a divisao do capítulo 
em sub-Ítens, conforme o relacionado abaixo: 
5.1. - Comparação das médias dos estágios 
de desenvolvimento entre os sexos. '
5
~ 5.2. - Comparaçao das médias dos estágios 
de desenvolvimento entre os arcos. 
5.3. - Ausência dos terceiros molares. 
5.4. - Modelo matemático. i 
5,5. - Idade dental.
×
1 uflsc ` 
!|.|l0IOCI Szionnz 55 
- Gfifi-O
~ 5,1. - Comparaçao das médias dos estágios de desenvolvimen 
to, entre os sexos masculino e.feminino. 
Da observação do padrão de desenvolvimento 
dental dos terceiros molares, em ambos os sexos, organiza- 
ram-se as tabelas 5.7. e 5.8. e os gráficos 5.2. e 5.3.. 
A mëdia geral, a variância e o desvio pa- 
dráo, no sexo masculino, são relacionados na tabela 5.7. A 
faixa de idade dos 09axs adslfl anos apresentou maior núme-
~ ro de variaçoes, (variância - 0,19) e o menor está compre- 
endido nas idades entre 16 e l7 anos (variância = 0,005 ). 
Comparando-se as tabelas 5.5. e 5.7., veri-
~ fica-se que, tanto na distribuiçao por elemento dental co- 
mo na mëdia geral, a faixa etária dos 09 aos l0 anos apre- 
senta os números correspondentes ã variância e desvio pa-
~ drao com os maiores valores, como seria de se esperar. 
O desenvolvinento dental expresso pelo gráfico 5.2., 
sexormsculhuz naidaüasiüxúa entre os 05 e 06 anos, apresen 
x H _ 
ta uma curva ascendente e, a partir dos O6 anos, seu com - 
portamento ê crescente até a idade dos 18 anos. 
' Na faixa de idade entre os 09 e l0 anos con I aí 
forme tabela 5.8. , no sexo feminino a variância foi de 
0,6 , aproximadamente, sendo a maior encontrada e a menor 
foi de 0,002 , dos ll aos 12 anos de idade. O sexo femini- 
no apresentou maiores valores para a variância e desvio pa 
dräo do que o masculino, segundo as tabelas 5.7. e 5.8.. 
O traçado do gráfico 5.3., sexo feminino, permite a 
visualização do desenvolvimento dental, apresentando inn compcnrta - 



































































































































































































































































































































































































GRÁFICO 5.2, - Medxas dos estagios de desenvQlV;mento dos 
tercelros molares, segundo a idade, no Se- 
xo Mascullno Florlanopolls, 1985 










tercelros molares, segundo a ldade, no Se- 
xo Femlnlno Florlanopolls, 1985 



















partir dos 07 anos de idade, se torna constante em cresci- 
mento, compatível com uma curva normal. 
Na comparação dos resultados obtidos entre 
os sexos, verificou-se que as médias dos estágios de desen 
volvimento foram mais elevadas no sexo feminino, até a ida 
de dos 13 anos. 
O teste de significância aplicado ( Quadro 
5.1. ) foi o de uma curva normal, por se tratar de amostra 
considerada grande ( 703 ), utilizandofse um nível de sig-
‹ 
nificância de 5%. 
O valor de ZO = 1,96 ' 
_ 
O valor de Zo = 0,131, calculado e pode ser 
observado no quadro.5.l. 
Portando, sendo ZO 0,131 <: Zo 1,96 . 
Não ë possível a rejeição da hipõtese nula: 
Ho : U1 = U2
~ Com estes dados nao ê possível afirmar que 
os valores encontrados na presente amostra sejam superio - 
res no sexo feminino. ( Quadro 5.1. )
\ 
HOEL, P.G. - Estatística elementar. Atlas. São Paulo, 1977 
SPIEGEL, M.R. - Estatística. Rio de Janeiro, livro Têcni - 
co, 1967. .
QUADRO 5.1. - Teste de significância, comparação dos da - 
dos dos estágios de desenvolvimento dos ter 
ceiros molares, em função dos sexos masculi 
no e feminino. Florianõpolis, 1985. 














55 Xl- X2= 
- 28 Él = 150,23 _Í2 = 149,68 
1 S2 = 34,48 
J= 2,58 
Z = 0,131C 












= Diferença das médias 
Desvio padrão das diferenças 
Erro padrão 
Zona crítica calculada 
Zona crítica zero 
0,55
61 
5.2. - Comparação das médias dos estágios de desenvolvimen 
to dos terceiros molares, entre os arcos superior e 
inferior. 
No estudo do comportamento do desenvolvimen 
to dos terceiros molares, de acordo com sua localização ' 
nos maxilares, elaboraram-se as tabelas 5.9. e 5.10., para 
o sexo masculino, arcos superior e inferior respectivamen- 
te e as tabelas 5.11. e 5.12., referentes ao sexo feminino, 
arcos superior e inferior. As citadas tabelas apresentam ' 
os resultados das médias dos estágios, variância e desvio 
padrão, e os gráficos 5.4. e 5.5. (sexo masculino) e 5.6. 
e 5,7. ( sexo feminino ). 
Na faixa etária dos l7 aos 18 anos de idade 
observou-se o maior valor calculado para a variância (0,66), 
sendo que na idade compreendida entre os ll e 12 anos este 
valor foi de práticamente zero, isto ê, os estágios de de- 
senvolvimento podem ser considerados iguais. ' 
Pelo traçado do gráfico 5.4., a curva de de 
senvolvimento correspondente ã tabela 5.9. permite a obser 
vação de que, dos 06 aos O7 anos de idade, o desenvolvimen 
to dos terceiros molares se processou de forma crescente ' 
normal. 
A tabela 5.10. apresenta, no arco infe - 
rior, valores próximos a zero, indicando estágios mêdios_' 
de desenvolvimento semelhantes, sendo a maior variância lo 
calizada dos 10 aos ll anos de idade, em torno de 0,12. 
' Comparando-se os gráficos 5.4. e 5.5., veri
TABELA 5.09, - Média, variância e desvio padrao dos estã- 
lar superior. Florianópolis, 1985 
gios de desenvolvimento dos terceiros mola
~ 
res, por idaderno sexo masculino e no maxi-
O 
IDADE lzã; DEsvIo .(ANos) . . . . . . . . . . . . . . 0.MÉD;A ....V._..Ç;À.. _ PADRÃO 
T _ 
04 0 0 O 
05 1,6 0 0 
06 0 0 0 
07 1,5 0 0 
08 2,075 0 ,0012 0,0954 
09 2,9376 0 ,00019 0,0442 
10 3,6757 O ,O296 0,172 
11 4,5782 O (arox. ) 0,0034 
12 5,1141 0 ,0101 0,1006 
13 5,5196 
1 
0 ,0116 0,1076 
14 6,1546 0 ,0041 0,0643 
15 6,9958 0 ,0002 0,0141 
16 7,2637 70 ,0026 0,0514 
17 7,8269 0 ,0067 0,0816
TABELA 5,10, ¬ Mêdia, variância e desvio padrao dos estã- 
gios de desenvolvimento dos terceiros mola 
res, por idade,no sexo masculino e,no maxr-
~ 
- 63 
lar inferior. Florianópolis, 1985. 
IDADE 
. . . . _ . . .KANOSI 
z -› z _ _ 
MEDIA VARIÃNCIA DESVÊO PADRAO 
04 F- 05 0 0 0 
05 P- 06 2,2 0 _ 0 
06 F~ 07 0 0 0 
08 07 F- l 0 0 
08 F- 09 1,8207 0,0319 O ,178õ 
09 F~ 10 2,1841 0,0026 0 ,0508 
10 F- 11 3,4117 0,0012 0 ,0342 
11 P- 12 4,1424 0,0047 70 ,0õ8õ 
- 12 P- 13 4,8772 0,0458 0 ,2l4 
13 L- 14 5,3735 0,0258 0 ,l605W 
F- 14 15 5,8778 0,0632 0 ,25l4 
15 P- 16 6,7899 0,0281 0 ,1õ75 
16 17 F- 7,1519 0,0001 
(aprox )
0 ,0091 
17 P- 18 8,2462 0,0531 0 ,2304. 
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GRÁFICO 5 4, + Médias dos estágios de desenvolvimento 
terceiros molares, Segundo a idade, no 
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"xoiMasCu11no›e no Àroo SuEerior.Fpolis,l985 
- Médias dos estágios de desenvolvimento dos 
terceiros molares, segundo a idade, no Se- 
'xo Masculino e no Arcoflnferior. FpolisJ985
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TABELA N? SJJ. - Média, variância e desvio padrão dos estë 
_gios de desenvolvimento dos terceiros mo- 
lares, por idade, no sexo feminino e HQ 
maxilar sugerior. Florianópolis, 1985 
IDADE MEDIA vmx@mc1A DESVIO 
(.ANOS.),¿ . . . . . . . . . . ..|. ._ . . . . . . . _ ., . ‹ . . . . , . . . . . . . PADRÃO . 








06 p- 07 3 0 770 
07 k- 08 2,1167 0,0272 0,165 
08 F- 09 3,3083 0,0026 0,0511 
09 f- 10 3,1721 0,0166 
7 
0,1288 
10 y- 11 4,1145 0,0004 0,0205 
11 L- 12 4,4632 0,005 0,0705 
12 r- 13 5,2274 0,0174 0,1317 
13 y- 14 5,85 0,0003
I 
0,0184 
14 p- 15 6,1344 0,0122 0,1105 
15 f- 16
7 
7,1 O 0 
5_ 
16 f- 17 7,6474 0,000o5 0,0074 
17 f~ 18 8,3072 0,0037 0,0606
TABELA 5.12, Q Média, variância e desvio padrão dos estâ- 
gios de desenvolvimento dos terceiros mola 
res, por idade, no sexo feminino e no maxi- 
lar inferior. Florianópolis, 1985 
IDADE 
Ã DESVIO (ANQS) . . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . 
` 
. PADRÃO 
04 F* 05 0 0 0 
05 1-7 067 lo O 0 
06 07 F* 2,625 0,2812 0,5303 
07 F- 08 1,5 0,0102 0,101 
08 F- 09 2,625 0,0009 5,5294 
09 r- 10 2,7942 0,0128 0,113 
10 F- ll 3,5331 0,0015 0,0397 
11 r- 12 4,4504 0,0015 0,0391 
12 f- 13 4,8674 0,0634 9,2519 
13 F~ 14 5,6208 0,0002 070136 
14 15 E- 5,9 0,02
7 
0,1414 
15 pz 16 7,3042 0,0078 0,0884 
16 p¬ 17 7,2982 0,0079 0,089 
17 F- 18 
-r' I 
8,1746 0,0271 0,1645
GRÁFICO 5.6. ~ Médias dos estágios de desenvolvimento dos 



































- terceiros molares, segundo a idade, no Se- 
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68 
fica-se um comportamento similar de desenvolvimento em am- 
bos os arcos, no sexo masculino, sendo mais acentuado dos 
16 aos 17 anos de idade, no arco inferior do que no supe - 
rior. 
Na faixa etâria dos 15 aos 16 anos de idade, 
conforme tabela 5.10., no arco superior, os estágios de de 
senvolvimento no sexo feminino tiveram comportamento prati 
camente igual, pois a variância e desvio padrão têm o va - 
lor zero.
. 
O traçado da curva de desenvolvimento, pelo 
grãfico 5.6., apresenta-se decrescente nas idades dos 06 ' 
aos 07 anos e, daí em diante, o comportamento é crescente, 
até a faixa etâria dos 17 aos 18 anos de idade. 
No arco inferior, também o sexo feminino, a 
tabela 5.12, apresenta o menor valor para a variância na 
faixa de idade compreendida entre os l3 e 14 anos, sendo ' 
de cerca de 0,0002 e o maior valor de 0,28 situa-se dos 06 
aos 07 anos de idade. Portanto, os valores alcançados pe - 
las médias foram mais constante dos l3 aos 14 anos de ida- 
de, do que nas outras faixas etárias. « 
O gráfico 5.7. demonstra este desenvolvimen 
to, onde pode ser observado que o arco inferior sofreu mai
~ ores variaçoes, nas idades dos 05 aos 07 anos, do que o 
arco superior. Dos 07 anos em diante, o comportamento foi 
mais constante, observando-se, entretanto, maiores oscila- 
ções do que no arco superior. 
os trabalhos de KRQMFELD35 (1935), MAss:r;E-R-às.
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SCHOUR4ä (1941) e MARSHALL44 (1976) consideraram maior pre 
cocidade no início de formação dos terceiros molares no ar 
co superior: ' 
' O7 anos de idade para início de formação no 
arco superior; 
08 anos de idade para início de formação no 
arco inferior.
~ Nos resultados ora apresentados nao ocorre- 
ram diferenças marcantes entre ambos os arcos. O teste de 
significância, expresso pelo quadro 5.2., aborda M as di- 
ferenças,entre os arcos superior e inferior. 
Cruzando-se as tabelas n9s. 5.9. e 5.10. ' 
com as tabelas n9s. 5.11. e 5.12., verifica-se que os valg 
res referentes ao arco superior são mais elevados do que ' 
os do arco inferior, em ambos os sexos. 
O teste de significância, ilustrado pelo ' 
quadro 5.2., faz a comparação destes dados, utilizando-se 
o nível de significância de 5%, em um teste de curva nor - 
mal, considerando-se Zo = 1,96. 
No sexo masculino Zc = 1,8 <::ZO = 1,96 
Não é possível rejeitar, com este resultado 
z 4 
1 . 'x = a hipotese nu_a, Ho . U1 U2 . 
Pode-se considerar que os terceiros molares 
tiveram estágios semelhantes em ambos os arcos, no sexo ' 
masculino. 
Para o sexo feminino, aplicando-se o teste 
de significância, com um nível de confiança de 95%, sendo 
Zo = 1,96, verificou-se que ZC = 0,742 <<%O 





bêm.foi obgervâdo que no sexo feminino, os terceiros mola- 
res tiveram um desenvolvimento semelhante¡ em ambos os ar- 




QUADRO 5,2, ¬ TESTE DE SIGNIFICÃNCIA 
Comparação.dos dados das médias dos estágios 
'de desenvolvimento dos terceiros molares, em 
função.dos arcos superior e inferior, em am- 
bos os sexos. Florianõpolis, 1985. 
....ARCOS . . . . . .. ...MASCULINO FEMININO 
S1 
SUPERIOR X1`X2 





















































É = Média das idades \ 
Xl-X2 = Diferença das Médias 
u 'P' 
Sl - Desvio padrao das diferenças 
dfi= Erro padrão
, 
ZC = Zona crítica calculada 
Zo = Zona critica zero
O
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5.3. Ausência dos terceiros molares. 
A anadontia parcial ou hipodontia ,ocorre ' 
com bastante freqüência nos terceiros molares. De acordo 
com GIBILIsco25(_1978) e MATTALDI46(1975)', a seqüência da 
anodontia parcial, por ordem de maior ocorrência, é a se- 
guinte; terceiros molares, incisivos laterais e pré mola - 
res. A etiologia da anadontia parcial está ligada ã heredi 
tariedade. Doenças como a displasia ectodérmica anidrõtica
~ estäo diretamente envolvidas com essa anomalia, que também 
acarreta anadontia total. Outros sintomas envolvendo a pe-
~ 
le, glândulas sudoríparas e pelos estao envolvidos na tría 
de completa da doença. A uflxia‹k1filogênese explica que a 
ausência dos terceiros molares e incisivos laterais é pro- 
vocada por suas escassas funções. Outros fatores etiolõgi- 
cos a serem considerados são a irradiação da cabeça na épg 
ca da formaçao do germe dental, doenças somãticas como a 
sífilis, escarlatina, raquitismo, acondroplasia, distúrbi- 
os nutritivos durante a gravidez e infância.
~ Na oonputaçao das médias dos estágios de desenvolvi- 
nento dos terceiros molares, sšnente foram considerados os germes den- 
tais presentes, não sendo utilizados os estágios zero, ou seja, as au- 
sências. 
Considerando-se a anodontia parcial como u- 
ma anomalia, poderia acarretar um falso índice numérico. 
As tabelas organizadas no estudo da hipodontia dos '
~ 
teroefšos molares são as 5.13 a 5.15, e a comparaçao con os autores ' 
cLow e GRAVELYZ7 , a 5.16. 
A tabela 5.13. trata da avaliação do nã-
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mero total de terceiros molares presentes, visíveis radio- 
graficamente, por sexo e elemento dental, 
Na avaliação do potencial numérico, conside 
rando-se que cada pessoa deveria possuir normalmente qua - 
tro terceiros molares, esse potencial seria de 100%. Ocor- 
rendo a ausência, o cálculo por faixa etãria foi o seguin- 
te: na faixa etãria dos 06 aos 07 anos de idade, 22 crian- 
ças examinadas radiogrãficamente. O potencial numérico de- 
veria ser de 88 dentes, igual a 100%, foram observados 06 
dentes presentes. O porcentual de terceiros molares presen 
tes foi de 7,8% e a ausência de 92,2%. 
' O porcentual de ausência por idade e sexo é 
relacionado na tabela“ 5.14. e por idade e arco dental é 
relacionado na tabela ' 5.15, 
Foi efetuado um estudo comparativo do poten 
cial numérico e ausência dental, vistos pelo autor, com os 
observados por CLOW O9 (1984), em Glasgow ( Escõcia )e por 
GRAVELY 27 (1965), em Yorshire ( Inglaterra ), conforme ' 
tabela 5.16.
_ 
A ausência dos terceiros molares constatada 
pelo autor, até a idade dos 13 anos, foi menor do que a en 
contrada por CLOW Qge GÊAVELY ZZ; dos l4 aos l5 anos de i- 
dade, os resultados foram semelhantes.
H 
~ As causas apontadas para estas diferenças ' 
podem ser atribuídas aos fatores etiolõgicos, meio ambien- 
te, aspectos nutritivos, hereditariedade, etnia, sõcio-eco 
nõmicos influenciando a formação dental. 
CLOW G9 e GRAVELY 27 , consideraram o índi-
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ce de ausência dos terceiros molares, em tõrno de 14%, 
Para fixação do porcentual.de ausência, con 
siderou-se a faixa etãria dos 13 aos 17 anos, tendo em vis 
ta a afirmaçao de GARN e Col. 19 (1962) de que os tercei - 
ros molares deveriam iniciar sua formação antes da idade ' 





A anadontia, para ambos os sexos, foi avali 
ada em 8,31%, valor este inferior ao encontrado por CLOWO9 
e por GRAVELY27. - 
No sexo masculino, o índice da ausência foi 
de 8,46%, superior ao alcançado pelo feminino, de 8,16%. 
Na comparação dos resultados entre os sexos, 
o teste de significância de uma curva normal, expresso no 
quadro 5.3., com nivel de confiança de 95%, obteve-se ' 
Zc = 1,957 <¡%o = 1,96. Embora os números sejam muitogxê 
ximos, não permitem a rejeição da hipõtese nula. 
' H : Nl_= N2 
Pode~se considerar que a diferença entre am 
~ ~ bos os sexos nao foi significativa. Os dados obtidos nao ' 
permitem a afirmação de que a ausência dos terceiros mola-
\ 
res seja mais elevada no sexo masculino do que no feminino. 
' .A hipodontia dos terceiros molares no arco 
superior, foi cerca de 5,6% e no inferior de 12,33%, con - 
forme consta da tabela n9 5.15.. 
V Aplicando-se o teste de significância com ' 
um nível de confiança de 95%, verificou-se que, sendo '
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Zc`= 2,005 ::> Zo'= 1,96. (Quadro 5.4,'), 
Os resultados podem ser considerados como ' 
significativos e permitem a afirmação de que a ausência dq; 
tal foi mais elevada no arco inferior do que no superior.
\
QUADRQ 5,3, ¬ TESTE DE SIGNIFICÃNCIA 
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Comparação.entre os dados de ausência dos ' 
terceiros molares, em função dos sexos mas - 
' 'cujlfinjo e' 'f'e'm'in'ino. 
-__-íi_.-.__1-› 
98 
SEXO Í , O 
3 . MASCULINO .MOLM&$...,¿., ¿.,. . . . . . . . . ..` . . . . ._ FEMININO 
18 / 28 * Sl = 
Xl = 105 
34,02 
xl-x2= 5,07 - 
38~ / 48 df: - ‹ 2,59 
Z = 1,957c 
Z = 1,96o 
X2 = 110,07 
sz = 34,46 
ii-í¿= 5,07 
of= 2,59 










Mëdia das idades 
Diferença das médias 
Desvio padrão da diferença
×~ Erro padrao 
Zona crítica calculada 
Zona crítica zero
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QUADRO 5,4; F TESTE DE SIGNIFICÃNCIA
_ 
Comparação.dos dados de ausência' dos terceí 





.3Qs. sUPER1oR MOLARES:¡...¿ ....¿., . . . . . . 1 _ ..¡.. INFERIOR 
10 / ze S1 
H: 
2 il-ízz 
38 / 48 /h 
Z =C 
Z =O 






22 = 108,20 
S2 = 32,47 
Xl-X2= 







Y = Mêâia_das idades 
Êüiíé = Diferença das.mêdias 
_ ~ S - Desvlo padrao da diferença 
J = Erro padrão .
× 
Zc = Zona crítica calculada 






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































5. 4. MODELO MATEMÃTICO 
q 
Para facilitar a anâlise das duas variáveis 
que integram o presente estudo, a idade cronológica e o ' 
grau de desenvolvimento dos terceiros molares, foi consumi 
do um modelo matemático baseado no método dos mínimos qua- 
drados e através dele os grãficos 5.8 e 5.9.. Este mêtodo 
baseia-se na busca de uma curva, dentre as diferentes curvas, da famí- 
lia característica da função requrida. Ornanbro selecioado da famí - 
lia das curvas serã o que se aproximar o máximo possível ' 
dos pontos determinados, pelos dados obtidos no estudo, se 
gundo o critério dos mínimos quadrados.
~ A execuçao do método dos mínimos quadrados 
foi feita por um programa montado para um microcomputador 
APPLE II PULS (USA), com 64 K bytes e sistema operacional
~ D.O.S., versao 3,3 ( Disk Operating System ). 
Foi utilizada, na impressão dos dados obti- 
dos por este microcomputador, uma impressora modelo EN-P ' 
1091, marca EI-EN Enterprise Co ( Japan ). 
A programação estatística e regressão line- 
ar e polinomial foi baseada no livro: POOLE & M. BORCHERS, 
M. "Programes usuais em Basic", São Paulo. Mc Ggraw Hill ' 
do Brasil, 1984. . 
Os programas de traçados de gráficos e cur- 
vas que foram utilizados são do livro APPLE COMPUTER INC.- 
"Apple Plot", Los Angeles. Apple Computer Inc. 1980. 
Para resoluçao matemática foi ajustado um 
polinõmio do 29 grau, em que X representa a idade dental e
83 
Y_os estágios de desenvolvimento, com a seguinte fórmula: 
Ya= -l,8793223 + 0,499028072X+ 0,00540l85524 X2 
Coeficiente de determinação (R2) = 0,993ll226 
~ - Coeficiente de correlaçao - 0,996550l8 
Também foi ajustada a equação linear de 1? 
ordem, com a seguinte fórmula: 
Y: -2,3870967l + O,6l2467034X 
~ 2 _ Coeficiente de determinaçao (R ) - 0,992l2440l
: 
Coeficiente de correlação = 0,9960544l7 
1 .
. 
O ajustamento matemático efetuado pelo mêtg 
do dos mínimos quadrados, para a média geral dos estágios 










estágios de desenvolvimento z
2 -2,oo47o2o1 + o,58158o47 x + o,ooo92õ1o163 X 
(-2,005 + 0,581 X + 0,001 ) 
O coeficiente de determinação R2 = 0,97l340303
~ O coeficiente de correlaçao - 0,98556598l 





a seguinte fórmula: 
idade 
estágios de desenvolvimento 
-2,o8175559 + o,õo1o33185 x 
(-2,082 + 0,601 x)
4 
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o coeficiente de determinação (R2›.= o,9713107se 
0 coeficiente de correlaçãø. j='0,98555100s 
O modelo-matemático sobre a mëdia de desen- 
volvimento dental, no sexo masculino, foi ajustado pelo pg 
linõmio do 29 grau, com a seguinte fõrmula: 
X = idade 
Y = estágios de desenvolvimento 
Y'= -1,75390635 + 0,41õ4õ1423 x + 0,o098750354 X2 
_ 
‹-1,754 + 0,416 x + 0,01 X2) 
O coeficiente de determinação R2 = 0,9609l986l 
O coeficiente de correlação = 0,980265l99 
A equação de 19 grau, representada por uma 
reta, foi a seguinte: _ 
X = idade
_ 
Y = estágios de desenvolvimento 
Y = -2,6824857 + O,62389999 X 
‹ -2,682 + 0,624 x›_ 
~0 coeficiente de determinação R2 = 0,957846186 
O coeficiente de correlação = 0,978696167 
'Programa'de'Computador
\ 
O programa preparado para o microcomputador 
foi em linguagem BASIC dialeto, Applesoft. 
Este programa analisa os polinõmios de di - 
versos graus pelo método dos mínimos quadrados.









































senvolvimento dos terceiros mQlareg,por ida 
.de, em ambos os sexos.Florianãpolis-1985. 
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GRÁFICO 5.9. - Comparação do gráfico do modelo matemático 
(5.8.) com o gráfico das médias gerais dos 
estágios de desenvolvimento dos terceiros 
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5.5. A IDADE DENTAL 
Conforme foi destacado no capítulo Intro 
dução, a maioria dos autores que estudaram o desenvolvi- 
mento dental não consideraram os terceiros molares com ' 
possibilidade de comportamento normal.
~ No entanto, as observaçoes decorrentes da 
análise do presente trabalho, elaboradas no bojo de um mo- 
delo matemático ajustado e computarizado, ensejaram a cons
z~ truçao de uma tabela ( Tabela 5.17. ) de registro do cálcu 
lo matemático da idade dental. A aplicação prática desta ' 
tabela mostrou a viabilidade de confiabilidade da utiliza- 
ção dos terceiros molares como parâmetro na estimativa da 
idade dental, com intervalo de seis meses. 
No gráfico 5.8. observa-se a curva do mo- 
delo matemático, relacionada pela tabela 5.17., com a se- 
guinte expressão algêbrica: 
Y = -1,879 + 0,499 x + o,oo5 X2
_ 
Pela comparaçao dos gráficos 5.l. e 5.8. 
obteve-se o gráfico 5.9., que faz a comparação gráfica do 
crescimento dental pelas médias gerais dos estágios de de- 
senvolvimento com o do modelo matemático. 
A utilização de uma tabela de idade den - 
tal para os terceiros molares teria seu emprego na cronolo 
gia de erupção, como os demais elementos dentais, podendo, 
também, ser utilizada quando os demais dentes estiverem au 
sentes. 5
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Pøderiê ser empregada de duas formas: 
-«na visualização da idade dental pelo está 
gio atingido pelo terceiro molar; 
- sabendo-se que este dente cresce em média 
013 P°r 35tã9Í0/de seis em seis meses, pode-se indicar C0m0 forma 
alternativa no diagnóstico auxiliar, o período ocorrido en 
tre um e outro exame radiográfico.
, 
Para a obtenção da idade dental através das 
análises radiográficas dos terceiros molares, procede-se ' 
da seguinte maneira: 
1, Leitura na radiografia do estágio de de- 
senvolvimento de cada dente. - 
2. Determinação da média do estágio geral ' 
de desenvolvimento. 
4-.. 
3. Localizacao, na tabela de valores ajusta
\ 
dos ( Tabela n9 5.17. ), do número mais prõximo ao valor ' 
obtido no item anterior. 
,. 
Exemplo: pela leitura do registro radiográ- 
fico do desenvolvimento dental de uma certa criança, obte- 
ve-se a média de 6,4, número este que representa a média ' 
do estágio geral de desenvolvimento dos terceiros molares. 
Localiza-se, na tabela n? 5.17., o número mais prõximo.Ne§ 
te caso, a média dos estágios que corresponde â idade den- 
tal de l4,5 anos. ' . 
Se não for encontrado um número correspon - 
dente exato, procura-se o número mais prõximo dele. Por e- 
xemplo, se a média encontrada for de 4,9 , verifica-se na 
tabela da idade dental a posição deste valor. Se ele não '
88 
estiver presente¡ busca-se Q valor mais próximo. Como este 
valor está entre 4,8 e 5,1 , o número mais próximo ê 4,8, 
que corresponde ã idade de 12 anos.
\
TABELA n? 5.17. » Valores ejustãveis para conversão dos 
estágios de desenvolvimento dental, em 
.iêâde cronolõgica.^ 
ÂQADE (X)' ESTÁGIOS ,.4Ay@$›..:~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _. 
. _ . 













































































Os resultados alcançados utilizando-se a me 
todologia descrita no capítulo 4, analisados e discutidos 
no capítulo 5, permitem as seguintes afirmaçães: ' 
6.1. - Na faixa etária dos 04 aos 17 anos ' 
completos, as primeiras evidências de mineralização dos ' 
terceiros molares foram localizadas a partir dos 5 (cinco) 
anos de idade. 
` 6.2. - As médias dos estágios de desenvolvi 
mento dos terceiros molares, por faixa etária, mostrou uma 
tendência de valores superiores para o sexo feminino. O ' 
mesmo comportamento foi observado no arco superior, com va 
lores mais elavados do que no arco inferior. Porém, aplica 
dos os testes de significância, a um nível de confiança de
~ 95%, nao foram verificados resultados estatisticamente sig 
nificantes. Não ê possível afirmar-se que o sexo feminino 
e'0 arco superior possuem comportamento mais adiantado- do 
que o sexo masculino e o arco inferior. 
Os estágios néüios obtidos, segundo o sexo e 
arcos, são os seguintes: 
6.2;l. ~ §o'sexo masculino 
Idade Arco Superior Arooíüübrior Tbtal 
4 f* 5 anos O 0 O 
5 'p- 6 anos 1,6 2,2 1,9 












































































































































6.3. - A tabela de idade dental elaborada 
pelo modêlo matemático, com a seguinte expressão algêbri- 
ca: Y = -1,897 + 0,499X + 0,O05X2, foi calculada com . um 
intervalo de classe de 6 meses, em ambos os sexos e arcos, 
está relacionada abaixo: 
Idade (X) 
' 5 anos 
5,5 anos 
6 anos 



















































6,4, - A estimativa do percentual de ausência dos ' 
terceiros molares da presente aostra, de acordo con a faixa etária , 
em função das variáveis arco dentais e sexo, foi a seguinte:
W_P O_W m_N 
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6.4.1 - O índice dos percentuais de ausën 
cia calculado para os terceiros molares ( tendo por base a 
faixa etãria dos 13 aos 17 anos ) foram os seguintes:' 
No sexo masculino 
No sexo feminino 
No arco superior 
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TAMANHO DA AMOSTRA 4 
Aplicando o teste do tamanho'da'amostra,em 
pregou-se a seguinte fórmula: 
._.4za2V.J.2._ N: 
D2 
N = tamanho da amostra
_ 
Z.= 1,96 ( zona crítica do nível de signifi 
cãncia de 95% ). 
0f= desvio padrão 
a'= 35,90 ' 
DV= 5m ( número fixado para probabilidade ' 
de erro Õ - 
O cãlculo resultou no valor de 806,02 traba 
lhando-se com uma margem de erro de 5 meses. 
Se fosse utilizada a martem de erro de 6 me 
Ses, 0 resultado obtido seria de 559,7. ' 
Com a presente amostra tem o total de 703,a 
primeira alternativa será a escolhida, ou seja: D = 5 me- 
SGS, `
9
IDADE P.M. X Fi 
48 ---- -- 60 
60 ---- -- 72 
72 ---- -~ 84 












































































5x Fi ¿~ 93.138 




(X Fi)2 ' "(`93.138 2 -O 
( Fi ) - 1 702 
1312,12 
36,22 z = 1,96 a = 
__, Z2.¿¿2 . _ _ . . . . ..4¿,l,96¿2¿,35
5 
62 
‹ 5 ›2 
ou 806,02 (5 meses ) 
559,7 ( 6 meses ).
